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 	 INTRODUÇÃO	  
As alterações gastrointestinais, como diarreia e 
constipação, são problemas comuns em pacientes 
oncológicos e uma fonte significativa de morbidade e 
sofrimento, frequentemente subestimados e que causam 
inúmeros prejuízos ao indivíduo (Akbarali, et al., 2022). 

 	                          OBJETIVO                                   
Objetivou-se verificar a prevalência de diarreia e 
constipação em pacientes oncológicos hospitalizados. 

 	               MATERIAL E MÉTODO                       	  
Trata-se de um estudo observacional retrospectivo de corte 
transversal. A presença de diarreia ou constipação foi 
coletada por meio dos indicadores do Setor de Nutrição, bem 
como prontuário eletrônico (SOUL-MV) do paciente. 
Considerou-se apenas a presença dos distúrbios 
gastrointestinais supracitados no primeiro atendimento 
nutricional. Foram incluídos pacientes oncológicos 
hospitalizados, atendidos entre setembro de 2023 e julho de 
2024. A presença de diarreia e constipação foi associada à 
localização do tumor por meio do Teste X². O estudo foi 
aprovado pelo CEP local (CAAE: 81387124.0.0000.5062).  

 	 RESULTADOS	  
Foram atendidos 814 pacientes oncológicos que possuíam 
os dados necessários para o estudo. Desses,10,2% (n=83) 
apresentavam diarreia e 19,9% (n=162) apresentavam 
constipação. Ademais, notou-se que dos 307 pacientes 
com tumores de trato digestivo, 13,4% (n=41) 
apresentavam diarreia no primeiro atendimento nutricional, 

sendo a prevalência estatisticamente maior quando 
comparada aos tumores de mama, próstata e outros 
tumores com localização não categorizada (p=0,013). Não 
houve diferença estatística na prevalência de constipação 
entre os grupos de localização do tumor (p=0,386). 

 	 CONCLUSÃO	  
Assim, considerando a alta prevalência de complicações 
intestinais em pacientes oncológicos hospitalizados 
ressa l ta-se a necess idade de uma abordagem 
multidisciplinar precoce, a fim de melhorar os desfechos 
clínicos, a adesão ao tratamento oncológico e a qualidade 
de vida desses indivíduos.  
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